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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSEPE-UFMT N.º 159, DE 20 DE JULHO DE 2021
Dispõe sobre aprovação do Regimento Interno do Exame de Proficiência em Línguas Estrangeiras e Adicionais da UFMT. 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais,

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.904372/2017-61;

CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 07 de junho de 2021;

RESOLVE:

Artigo 1º.  Aprovar o Regimento Interno do Exame de Proficiência em Línguas Estrangeiras e Adicionais, realizado pelo Instituto de Linguagens, do Campus Universitário de Cuiabá da Universidade Federal de Mato Grosso, composto de 45 artigos, distribuídos em XIV Capítulos, que com esta Resolução é publicado.

Artigo 2º - Esta Resolução entra em vigor a partir de 02 de agosto de 2021.

Cuiabá, 20 de julho de 2021.

Rosaline Rocha Lunardi
Presidente em exercício do Consepe

REGIMENTO INTERNO DO EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUAS ESTRANGEIRAS E ADICIONAIS - UFMT

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º – Este Regimento estabelece as normas de funcionamento, elaboração, organização e aplicação do Exame de Proficiência em Línguas Estrangeiras e Adicionais, da Universidade Federal de Mato Grosso, realizado pelo Instituto de Linguagens, consoante a Portaria nº 2/PROPG – Pró-Reitor(a)/2019, de 01/02/2019.

Parágrafo único. À Direção do Instituto compete oficiar as subunidades do IL/Cuiabá para a realização das diligências necessárias à organização e elaboração do Exame de Proficiência em Línguas Estrangeiras e Adicionais.  

Art. 2º – O Exame de Proficiência constitui um sistema de avaliação, com foco nas habilidades de leitura, compreensão e interpretação de textos em línguas estrangeiras, para fins acadêmicos, sendo realizadas em atendimento ao disposto nos Artigos 74 a 78 da Resolução CONSEPE nº 81/2020, de 30 de novembro de 2020, que dispõe sobre a regulamentação de mestrado e doutorado no âmbito da Universidade Federal de Mato Grosso e estabelece a necessidade de demonstração de proficiência em língua estrangeira por alunos dos programas de pós-graduações stricto sensu desta IFES.
§ 1º - Os idiomas contemplados no Exame de Proficiência do Instituto de Linguagens da UFMT são Inglês, Espanhol, Francês, Português e outros, conforme demanda e possibilidades de atendimento.

§ 2º - A prova de português poderá ser aplicada aos candidatos que não possuem o Português como língua materna.

CAPÍTULO II
DA COMPOSIÇÃO E ATRIBUIÇÕES DA EQUIPE RESPONSÁVEL

Art. 3º - A equipe responsável pela organização, elaboração, aplicação e correção das provas é composta por: 

I - um coordenador geral; 

II - um vice coordenador; 

III - docentes elaboradores e corretores da prova de Proficiência dos respectivos idiomas; 

IV - diagramador e editor das provas; 

V - fiscais para aplicação das provas, sendo: 

A – fiscais de corredor; 

B – fiscais de sala;

VI - supervisor de aplicação fora da sede; 

VII - secretário; 

VIII - agentes de limpeza; 

IX - agente de segurança; 

X - apoiador, seja ledor, escrevente ou tradutor/intérprete de Libras. 

Parágrafo único. O profissional de que trata o inciso X será requisitado para atendimento a cada situação de necessidade de pessoa com deficiência, conforme o artigo 17 desta resolução, assegurando a acessibilidade aos serviços e às atividades afins da instituição de ensino, quando houver inscrição de candidato com necessidades especiais (surdo, cego, baixa visão, dentre outras necessidades).

Seção I
I) DO COORDENADOR GERAL
Art. 4º - São atribuições do Coordenador Geral: 

I - elaborar o projeto da prova para encaminhamento e submissão a todas as instâncias do Instituto de Linguagens (Colegiado do Departamento de Letras e Congregação) e da instituição (Fundação Uniselva, AGU e Reitoria) para homologação e aprovação sempre que se fizer necessária a sua atualização; 

II - solicitar prorrogação de prazo de vigência do projeto quando necessário, mediante aprovação do Colegiado do Departamento de Letras e homologação da Congregação do IL; 

III - encaminhar a proposta anual de datas para inscrição e aplicação das Provas de Proficiência para inclusão no Calendário Acadêmico da UFMT, via PROPG, para posterior homologação pelo CONSEPE, após aprovação da Congregação do IL; 

IV - redigir e encaminhar os ofícios necessários à organização da aplicação da prova; 

V - atualizar o Edital de inscrições a cada edição da prova e divulgá-lo junto à PROPG, Fundação Uniselva e ASCOM; 

VI - acompanhar as inscrições pelo sistema do órgão gerenciador e financeiro; 

VII - atender às dúvidas de candidatos por e-mail e telefone; 

VIII - solicitar, via formulários específicos, e acompanhar a aquisição de bens de consumo ou permanentes, assim como a retirada dos produtos na Fundação Uniselva; 

IX - solicitar passagens, diárias e carro da UFMT para o deslocamento dos Supervisores e respectiva equipe em caso de aplicação fora da sede;
X - solicitar a elaboração das provas à Equipe Elaboradora e Corretora das Provas de Proficiência; 

XI - encaminhar para formatação e conferência a versão final da diagramação das provas; 

XII - encaminhar a relação das inscrições deferidas e dos locais de realização da prova à ASCOM e Fundação Uniselva para divulgação; 

XIII - acompanhar a acomodação dos candidatos inscritos em sala; 

XIV - solicitar o pagamento da equipe responsável pela realização do exame; 

XV - conduzir o procedimento de desidentificar as provas para correção; 

XVI - elaborar e imprimir as Folhas de Resultado; 

XVII - encaminhar as provas à equipe para correção; 

XVIII - encaminhar a relação de candidatos inscritos para divulgação; 

XIX - encaminhar a relação de aprovados para divulgação nas páginas da UFMT e da Fundação Uniselva; 

XX - atualizar as orientações para fiscais e acompanhar o trabalho no dia da prova; 

XXI - identificar os candidatos aprovados para divulgação de seus nomes; 

XXII - encaminhar as solicitações de revisão de prova à equipe avaliadora; 

XXIII - informar sobre os pareceres da equipe corretora aos processos de revisão de prova aos candidatos; 

XXIV - encaminhar e acompanhar as solicitações feitas pelas áreas para aplicação do saldo remanescente, conforme previsto no artigo 30, parágrafo único; 

XXV - encaminhar anualmente ao Departamento de Letras o Relatório Descritivo das ações realizadas e de prestação de contas dos recursos arrecadados e gastos, de acordo com as exigências do órgão gestor dos recursos financeiros. 

II) DO VICE COORDENADOR
Art. 5º - São atribuições do Vice Coordenador: 

I - auxiliar a coordenação na elaboração do projeto do Exame para encaminhamento e submissão às instâncias do Instituto de Linguagens (Colegiado do Departamento de Letras e Congregação) e da instituição, (Fundação Uniselva, AGU e Reitoria) para homologação; 
II - acompanhar as inscrições; 

III - atender às dúvidas de candidatos por e-mail e telefone; 

IV - acompanhar os candidatos inscritos na acomodação em sala; 

V - selecionar fiscais, orientar e acompanhar o trabalho no dia da prova; 

VI - acompanhar a aquisição de bens de consumo ou permanentes, assim como a retirada dos produtos na Fundação Uniselva; 

VII - reproduzir as provas; 

VIII - envelopar as provas; 

IX - desidentificar as provas para correção; 

X - encaminhar as provas à equipe corretora para correção; 

XI - emitir a relação de aprovados para divulgação dos resultados; 

XII - encaminhar as solicitações de revisão de prova à equipe corretora; 

XIII - informar sobre e entregar os processos de revisão de prova aos candidatos; 

XIV - acompanhar o coordenador no encaminhamento anual ao Departamento de Letras, do Relatório descritivo das ações realizadas e de prestação de contas dos recursos arrecadados e gastos, de acordo com as exigências do órgão gestor dos recursos financeiros; 

XV - substituir integralmente o Coordenador em sua ausência. 

III) DA EQUIPE ELABORADORA E CORRETORA DAS PROVAS DO EXAME DE PROFICIÊNCIA DOS RESPECTIVOS IDIOMAS

Art. 6º - São atribuições dos Membros da Equipe Elaboradora e Corretora das Provas do Exame de Proficiência dos respectivos idiomas: 

I - selecionar textos de cunho acadêmico/científico, de acordo com as áreas de conhecimento, a saber: 

a) Língua Inglesa: Ciências da Saúde, Ciências Humanas e Sociais, Ciências Exatas e Ciências Biológicas e Agrárias; 

b) Língua Espanhola: Ciências Biomédicas e Agrárias e Ciências Humanas e Sociais; 

c) Língua Francesa: Ciências Humanas e Sociais; 

d) Língua Portuguesa como adicional: prova única para todas as áreas;

II - elaborar as questões das provas das áreas mencionadas no inciso I do Art. 6º; 

III - encaminhar à Coordenação Geral, as questões das provas das áreas mencionadas no inciso I do Art. 6º para providências referentes à diagramação; 

IV - fazer a conferência das provas após a diagramação e edição; 

V - corrigir as questões das provas das áreas mencionadas no inciso I do Art. 6º, encaminhadas pela Coordenação Geral, observando os critérios de avaliação estabelecidos no Capítulo VIII; 

VI - adotar os mecanismos de avaliação coerentes com a situação de cada candidato com deficiência (cego, baixa visão, surdo, dentre outras), de acordo com as informações no ato da inscrição. 

VII - responder a recursos referentes à elaboração e correção das provas. 

IV) DO DIAGRAMADOR E EDITOR DAS PROVAS DO EXAME DE PROFICIÊNCIA
Art. 7º - São atribuições do Diagramador e Editor das provas: 

I - diagramar, formatar e gerar a matriz para a reprodução; 

II - criar banco de dados (mala direta) de etiquetas de desidentificação; 

III - imprimir as etiquetas de desidentificação. 

V) DO SUPERVISOR DE APLICAÇÃO FORA DA SEDE

Art. 8º - São atribuições do Supervisor de Aplicação Fora da Sede: 

I - transportar, distribuir e supervisionar a aplicação das provas fora da sede. 

II - viajar para os campi para aplicação da Prova; 

III - supervisionar o trabalho dos fiscais no dia da prova; 

IV - zelar pelo bom andamento do trabalho durante a aplicação da prova; 

V - encaminhar o material para a coordenação desidentificar as provas. 

Parágrafo único. Não havendo disponibilidade de pessoal para supervisão da aplicação fora da sede, o Coordenador, o Vice coordenador ou o Secretário da aplicação do Exame poderá se deslocar com a devida remuneração.

VI) DO SECRETÁRIO
Art. 9º - São atribuições do Secretário: 

I - acompanhar on-line as inscrições para a prova; 

II - distribuir os candidatos inscritos por idioma, área e campus para as salas de aplicação das provas; 

III - preparar as relações de candidatos inscritos por idioma, área e campus para divulgação; 

IV - confeccionar as Folhas de Frequência; 

V - confeccionar e fixar cartazes com indicações das salas de aplicação das provas no campus de Cuiabá;

VI - divulgar a relação de inscritos nos murais do IL; 

VII - elaborar a relação dos candidatos aprovados para divulgação; 

VIII - emitir e registrar os certificados dos candidatos aprovados; 

IX - disponibilizar os certificados no prazo previsto pelo Edital; 

X - registrar em suportes digitais os arquivos dos certificados, das portarias e das atas/relatórios de realização dos processos seletivos da Proficiência daquele ano;

XI - acompanhar a aplicação do exame na sede, quando não designado para supervisão da aplicação em outro campus.
VII) DOS FISCAIS PARA APLICAÇÃO DAS PROVAS 
Art. 10 - São atribuições dos Fiscais para aplicação das provas: 

A) Fiscal de Corredor: 

I - encaminhar os candidatos às salas de aplicação da prova; 

II - acompanhar os candidatos ao banheiro; 

III - substituir o fiscal de sala quando este se ausentar, se necessário for; 

IV - atender às necessidades dos coordenadores e dos fiscais de sala; 

V - buscar, na sala de Coordenação, os materiais solicitados pelos fiscais de sala; 

VI - coletar as assinaturas dos fiscais de sala nos relatórios de atividades a serem encaminhados juntamente com as solicitações de pagamento à Fundação Uniselva. 

B) Fiscal de Sala: 

I - retirar o material da prova na sala da Coordenação; 

II - identificar os candidatos na entrada da sala e coletar assinaturas; 

III - ler as instruções da folha de rosto do Caderno de Respostas;

IV - recolher Cadernos de Respostas e organizá-los na ordem da folha de frequência. 

V - comunicar ao fiscal de corredor quaisquer intercorrências para providências pela Coordenação da Proficiência. 

C) Fiscal de atendimento especializado e/ou específico: 

I - acompanhar o candidato que requereu, no ato da inscrição, atendimento especializado e/ou específico na identificação e acomodação em sala; 

II - atender o candidato, durante o tempo que transcorrer a prova, naquilo que for necessário à realização da prova. 

Parágrafo único. O fiscal de atendimento especializado será convocado mediante  identificação das demandas apresentadas no ato da inscrição pelo candidato. 

VI) DOS AGENTES DE LIMPEZA

Art. 11 - São atribuições dos Agentes de Limpeza: 

I - limpar e organizar as carteiras nas salas de aplicação das provas; 

II - limpar e dar manutenção nos banheiros; 

IX) DOS AGENTES DE SEGURANÇA

Art. 12 - São atribuições dos Agentes de Segurança: 

I - orientar os candidatos quanto à localização das salas de realização das provas; 

II - colaborar no transporte do material da prova; 

III - zelar com a segurança do local para o bom andamento da realização das provas. 

CAPÍTULO III 

DA SELEÇÃO DA EQUIPE DO EXAME DE PROFICIÊNCIA

Art. 13 – A composição da coordenação e vice coordenação da prova de Proficiência será realizada mediante eleição, convocada pela Direção do Instituto de Linguagens, entre servidores técnicos e docentes, com homologação do resultado na Congregação do Instituto de Linguagens, para um mandato de dois anos, podendo ser reconduzida por igual período. 

§1º Poderão candidatar-se a coordenador geral e vice coordenador, professores e técnicos administrativos do quadro efetivo do Instituto de Linguagens: 

a) o candidato técnico administrativo ao cargo de coordenador geral deverá apresentar titulação na área; 

§2º - Fica vedada a recondução para um terceiro mandato consecutivo. 

Art. 14 - As equipes de elaboração e correção das provas serão propostas pelas Coordenações de Curso, mediante consulta prévia aos professores das áreas envolvidas no processo. 

Parágrafo único. Em caso de indisponibilidade de professores das áreas de línguas estrangeiras do quadro efetivo de professores, poderão compor as equipes de elaboração e correção das provas professores aposentados e professores de outras IES públicas, conforme a determinação do Artigo 207. 1° e 2° parágrafos da Constituição Federal.
Art. 15 – Ficam impedidos de compor a Equipe Organizadora das Provas do Exame Proficiência nas funções relacionadas nos artigos do 4º ao 9º: 

a) aqueles que se inscreverem na prova ou tiverem familiares até segundo grau, consanguíneos ou por afinidade, candidatos à realização da prova.

b) aqueles que desenvolverem atividades preparatórias para a prova; 

c) aqueles que estiverem afastados por licenças ou afastamentos previstos em lei. 

CAPÍTULO IV
DA INSCRIÇÃO NO EXAME DE PROFICIÊNCIA

Art. 16 – As inscrições são feitas on-line pelo site da Fundação Uniselva, no período informado em Edital público. 

Art. 17 – No ato da inscrição o candidato que tiver necessidade de atendimento especializado e/ou específico, deverá identificá-la conforme opções no formulário, a saber: 

I - atendimento ESPECIALIZADO: oferecido a pessoas com baixa visão, cegueira, visão monocular, deficiência física, deficiência auditiva, surdez, deficiência intelectual (mental), surdocegueira, dislexia, déficit de atenção, autismo e discalculia; 

II - atendimento ESPECÍFICO: oferecido a gestantes, lactantes, idosos ou pessoa com outra condição específica. 

Art. 18 – São auxílios e/ou recursos disponíveis mediante prévia solicitação do candidato para atendimento especializado e/ou específico prova em Braille, prova com letra superampliada (fonte de tamanho 24 e com figuras ampliadas), tradutor-intérprete de Língua Brasileira de Sinais (Libras), guia-intérprete para pessoa com surdocegueira, auxílio para leitura, auxílio para transcrição, leitura labial, tempo adicional, sala de fácil acesso e mobiliário acessível. 

Art. 19 – O Edital estará disponível no sítio da Universidade Federal de Mato Grosso e da Fundação Uniselva. 

Art. 20 – O valor da taxa de inscrição nas provas está previsto em tabela anexa, podendo ser reajustado, quando necessário, conforme o INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor).

CAPÍTULO V
DA ISENÇÃO TOTAL DE PAGAMENTO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

Art. 21 – Será admitida a solicitação de isenção de pagamento da taxa de inscrição aos candidatos que se enquadrarem nos critérios de baixa renda, indígenas e quilombolas, bem como aos servidores da UFMT.

§1º - BAIXA RENDA: de acordo com o Decreto nº 6.593, de 02/10/2008, fará jus à isenção total de pagamento da taxa de inscrição o candidato que acrescentar à solicitação de isenção o documento que comprove inscrição no Cadastro Único (CadÚnico) para Programas Sociais do Governo Federal, de que trata o Decreto nº 6.135, de 26/06/2007, por meio de indicação do Número de Identificação Social (NIS) do candidato, constante na base do CadÚnico e conforme a legislação vigente; 

§ 2º - A comprovação de condição de indígena e quilombola será feita mediante apresentação da seguinte documentação, cumulativamente: 

I – autodeclaração do candidato; 

II – declaração de sua comunidade que comprove pertencimento étnico assinado por liderança reconhecida;

III – declaração da FUNAI que reside em comunidade indígena ou comprovante de residência em comunidade indígena; 

IV – comprovante de residência em comunidade remanescente de quilombo ou residência em comunidade quilombola;   

§ 3º - INCENTIVO À QUALIFICAÇÃO: os servidores, docentes e técnicos administrativos em educação da Universidade Federal de Mato Grosso poderão solicitar isenção total da taxa de inscrição, desde que acrescentem à solicitação de isenção algum documento comprovante de vínculo institucional. 

Art. 22 – Será estabelecido, no edital, um período anterior ao da inscrição dos demais candidatos no site da Fundação Uniselva, para que o candidato que pretender solicitar isenção total da taxa de inscrição encaminhe a solicitação à Comissão Organizadora, com os devidos documentos comprobatórios. 

Art. 23 – O requerimento de solicitação de isenção total da taxa de inscrição deverá conter a solicitação do requerente, com a devida identificação documental do candidato (cópia de algum documento oficial de identificação) e indicação do idioma e área pretendida, limitado a uma única prova, bem como o(s) comprovante(s) do perfil de isenção no qual o candidato se enquadrar, conforme parágrafos 1º, 2º e 3º do Art. 21, e poderá ser apresentado em período específico previsto no edital público da prova, a saber: 

Parágrafo único. O requerimento deverá ser feito via Sistema Eletrônico de Informações – SEI/UFMT, para os membros da comunidade acadêmica da Universidade Federal de Mato Grosso, encaminhado ao Letras do Instituto de Linguagens - IL; 

Art. 24 – Os requerimentos de solicitação de isenção total da taxa de pagamento serão analisados pela coordenação geral e vice coordenação do Exame de Proficiência. 
Art. 25 – O candidato, cuja solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição for indeferida, deverá efetuar sua inscrição, conforme disposição em Edital. 

CAPÍTULO VI
DA DIVULGAÇÃO DOS LOCAIS DE REALIZAÇÃO DO EXAME DE PROFICIÊNCIA
Art. 26 – Os locais de prova serão publicados previamente no mural do Departamento de Letras e divulgados no site da Universidade Federal de Mato Grosso e da Fundação Uniselva, conforme Edital. 

Art. 27 – Caso o nome não conste da relação divulgada, é assegurado ao candidato o direito de realização da prova, mediante apresentação do comprovante de pagamento no dia da prova, na sala da Coordenação da Proficiência. 

CAPÍTULO VII 
DA REALIZAÇÃO DO EXAME DE PROFICIÊNCIA

Art. 28 - As provas serão ofertadas quatro vezes ao ano, em datas definidas previamente no Calendário Acadêmico da UFMT, nos meses de março, junho, setembro e novembro, a saber: 

I - A primeira prova será realizada somente em Cuiabá; 

II - As demais provas serão realizadas simultaneamente nos campi de Cuiabá, Sinop, Barra do Garças/Alto Araguaia e Rondonópolis. 

Art. 29 - É vedado o uso de aparelhos eletrônicos durante a prova, sob pena de eliminação do candidato.

CAPÍTULO VIII 
DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DAS PROVAS DO EXAME DE PROFICIÊNCIA 

Art. 30 – O sigilo da identidade dos candidatos será assegurado pela Coordenação. 
Art. 31 – Será considerado aprovado o candidato que atingir o grau de proficiência quanto à compreensão e interpretação do texto proposto equivalente à nota 7,0, numa escala de 0 a 10.   

Parágrafo único. Não será divulgada, publicamente, a nota obtida pelo candidato, apenas a condição de APROVADO, para os que atingirem notas iguais ou maiores que 7,0, e REPROVADO, para os candidatos que obtiverem notas abaixo de 7,0.  

CAPÍTULO IX
DA DIVULGAÇÃO DA RELAÇÃO DOS CANDIDATOS APROVADOS E DO LOCAL DE ENTREGA DOS CERTIFICADOS
Art. 32 – A relação dos candidatos aprovados, o local e o horário de entrega dos certificados serão publicados no mural do Instituto de Linguagens e divulgados no site da Universidade Federal de Mato Grosso e da Fundação Uniselva, conforme Edital. 

Art. 33 – É vedada a antecipação de resultados.

CAPÍTULO X
DO RECURSO AO RESULTADO DO EXAME DE PROFICIÊNCIA

Art. 34 – Caberá recurso ao resultado da prova, devendo ser solicitado por meio de processo no Sistema Eletrônico de Informações (SEI) em até dois dias úteis, após a data da divulgação dos resultados, constante do Edital. 

Art. 35 – Os recursos serão dirigidos à Comissão de Organização da Prova, que encaminhará os processos à Equipe de Elaboração e Correção das Provas.

CAPÍTULO XI
DA DESTINAÇÃO DOS RECURSOS ARRECADADOS
Art. 36 – Os recursos oriundos da arrecadação das inscrições das provas de Proficiência serão gerenciados de acordo com a Resolução CD 01, de 21 de fevereiro de 2014, com a seguinte distribuição: 

I - Até dois por cento (2%) como depósito em espécie, pela utilização dos corpóreos e incorpóreos, a serem recolhidos na Conta Única do Tesouro Nacional pela Fundação Uniselva. 

II - Até cinco por cento (5%) destinado à unidade administrativa proponente do projeto, a ser aplicado na melhoria e desenvolvimento do setor, em conformidade com o Projeto Global Anual (PGA), elaborado e alterado pela direção e aprovado pelo órgão máximo da referida unidade, no qual conste a estimativa dos recursos, prazos e forma de aplicação no desenvolvimento institucional da unidade administrativa e acadêmica. 

III - A Fundação Uniselva poderá estabelecer ressarcimento sobre o valor do projeto por ela gerenciado, a título de despesas administrativas, até o limite de onze por cento (11%) desde que expressamente autorizadas e demonstradas no respectivo plano de trabalho. 

Art. 37 - As despesas relativas ao pagamento de pessoal da equipe envolvida na consecução e realização das provas de Proficiência, bem como a compra de material de consumo e infraestrutura para realização das provas, serão pagas com o saldo disponível do projeto.

Art. 38 – Aos Supervisores do Exame da Proficiência fora da sede, os custos relacionados às diárias/hospedagem e passagens poderão ser disponibilizados com recursos próprios e/ou pela PROPG, mediante disponibilidade orçamentária e planejamento de execução orçamentária.

Art. 39 – A aplicação do saldo remanescente será deliberada pela Congregação do Instituto, após consulta às (sub)unidades do IL descritas no organograma da UFMT.

CAPÍTULO XII
DA PRESTAÇÃO DE CONTAS
Art. 40 – Anualmente, a Coordenação da Proficiência deverá encaminhar à Direção do IL o Relatório Descritivo das ações realizadas e de prestação de contas, de acordo com as exigências do órgão gestor dos recursos financeiros. 

Art. 41 – Após apreciação pela Direção do IL, o relatório de prestação de contas será encaminhado à Congregação do Instituto de Linguagens para homologação. 

CAPÍTULO XIII 

DOS VALORES 

Art. 42. O valor da taxa de inscrição para realização da prova, a ser cobrado do candidato, é de R$ 80,00, incluindo certificação, considerando para reajuste o INPC, apurado ao final do ciclo do projeto. 

Parágrafo único. Para emissão de segunda via de certificado, de qualquer edição da prova, será cobrada a taxa extra de R$ 40,00 e custo de remessa de postagem.    

Art. 43. Os valores relacionados à prestação de serviço da comissão organizadora são os apresentados no quadro que segue: 

	FUNÇÕES
	VALOR (2017-2020)

	Coordenação
	R$ 3.000,00

	Vice coordenação
	R$ 2.700,00

	Elaboração da prova
	R$ 800,00

	Correção por prova
	R$ 20,00

	Supervisão fora da sede
	R$ 650,00

	Secretaria
	R$ 1.500,00

	Diagramador
	R$ 650,00

	Fiscal de Sala
	R$ 150,00

	Fiscal de Corredor
	R$ 150,00

	Agente da Limpeza
	R$ 300,00

	Agente de Segurança
	R$ 150,00

	Responsável pela entrega de certificados no interior 
	R$ 250,00


Parágrafo único. Os reajustes dos valores apresentados no quadro 1 considerarão o INPC apurado ao final do ciclo do projeto. 

CAPÍTULO XIV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 44 – Os casos omissos serão resolvidos conjuntamente pela Coordenação e Vice-coordenação do Exame e pela Direção do IL.

Art. 45 – Será providenciada, no prazo estipulado pelo Art.135 da Resolução 81/2020, a formação de uma comissão conjunta a ser organizada entre o Instituto de Linguagem e a Pró-reitoria de Pós-Graduação, no sentido de imprimir as adequações necessárias ao cumprimento das respectiva Resolução, bem como as demais obrigações contidas na Resolução 87/2020 no que tange às adaptações determinadas pela configuração do regime remoto.
Cuiabá - MT, 20 julho de 2021.  

